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Resumo

Alelopatia é o efeito inibitório ou benéfico, direto ou indireto, de uma planta sobre outra, pela 
produção de compostos químicos liberados no ambiente. O objetivo desse trabalho foi avaliar 
o efeito alelopático da espécie Chloroleucon tortum na germinação de alface (Lactuca sativa), 
braquiária (Urochloa decumbens) e picão (Bidens pilosa). Utilizou-se extrato aquoso de folhas 
verdes de C. tortum, nas concentrações de 100%, 50%, 25% e testemunha. Sementes de U. 

decumbens, L. sativa e B. pilosa foram distribuídas sobre papel germitest com 4 repetições, 
com 40 sementes cada, realizando as avaliações de germinação aos 14 dias após semeadura. 
O delineamento foi inteiramente casualizado e os valores submetidos à análise de variância 
pelo teste F e análise de regressão. Com o aumento na concentração do extrato, houve redu-
ção da germinação para alface e picão, não havendo diferenças significativas para braquiária.
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Abstract

Allelopathy is the inhibitory or beneficial effect, direct or indirect, of a plant about another by 
half of chemical compounds production released into the environment. The objective of this 
work was to evaluate the allelopathic effect of the Chloroleucon tortum on the germination 
of Urochloa decumbens, Lactuca sativa and Bidens pilosa. Aqueous green leaf extract of C. 

tortum was used at concentrations of 100%, 50%, 25% and control. Seeds of U. decumbens, 
L. sativa and Bidens pilosa were distributed on germitest paper with 4 replicates, with 40 
seeds each, performing the germination evaluations at 14 days after sowing. The design was 
completely randomized and the values   submitted to analysis of variance by the F test and re-
gression analysis. With the increase in the concentration of the extract, there was reduction of 
the germination for Lactuca sativa and Bidens pilosa, not having significant differences for U. 

decumbens.
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Introdução

Alelopatia é um fenômeno de ocorrência natural, resultante da liberação de substân-

cias capazes de estimular ou inibir o desenvolvimento de outras plantas e organismos. 

Os aleloquímicos, como são chamadas as substâncias com propriedades alelopáticas, 

podem influenciar a germinação, o desenvolvimento de plântulas e o vigor vegetativo 

de plantas adultas, prejudicando-as ou favorecendo-as (Rizvi et al., 1992). 

Pesquisas têm sido conduzidas no sentido de incorporar a alelopatia ao processo pro-

dutivo, objetivando aumentar a produtividade das culturas (Jacobi e Fleck, 2000). Nes-

se sentido, a obtenção de plantas cultivadas que apresentam maior potencial alelopá-

tico, para que possam competir com plantas espontâneas, torna-se desejável.

Muitas pesquisas vêm evidenciando o potencial alelopático de espécies de cobertu-

ra, como os adubos verdes, porém pouco tem sido investigado sobre o potencial de 

espécies arbóreas. Segundo Oliveira et al. (2005) os extratos aquosos obtidos por 

infusão de folhas e flores de Chloroleucon tortum inibiram totalmente a germinação 

de sementes de alface. A espécie C. tortum, também conhecida como Jacaré é uma 

angiosperma da família Fabaceae-Mimosoideae, endêmica do Brasil, com ocorrência 

nos Estados de Tocantins, Bahia e em todos os Estados das regiões Centro-Oeste e 

Sudeste. Segundo Lorenzi (2008), essa espécie pode atingir altura de até 10 metros e 

pode ser utilizada na recomposição de áreas degradadas por ser indiferente às condi-

ções do solo e suportar bem a insolação direta.

Nesse Contexto, o objetivo desse trabalho foi avaliar o efeito alelopático de extrato 

aquoso de folhas frescas da espécie C. tortum na germinação de sementes de alface 

(Lactuca sativa), braquiária (Urochloa decumbens) e picão-preto (Bidens pilosa).

Material e Métodos

Os estudos foram instalados e conduzidos no Laboratório de Análise de Sementes e 

foram utilizadas sementes da espécie U. decumbens, B. pilosa e como planta indica-

dora a espécie L. sativa.

Para a obtenção do extrato foram utilizadas folhas da espécie C. tortum, coletadas em 

Piracicaba/SP (22° 43’ 30” S 47° 38’ 56” O, com 547 metros de altitude).

Para a obtenção do extrato aquoso, de acordo com Corsato et al. (2010), folhas frescas 

da espécie foram trituradas com o auxílio de um liquidificador na proporção de 200g 

para 1L de água destilada, resultando no extrato aquoso bruto (100%). A partir desse 

foram realizados os tratamentos nas concentrações de 100%, 50%, 25%, sendo a 

água destilada utilizada como testemunha.
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As sementes de U. decumbens, B. pilosa e L. sativa foram distribuídas uniformemente 

sobre duas folhas de papel germitest (previamente umedecidas com extrato diluído ou 

água destilada, na proporção de 2,5 vezes o peso do papel) com 4 repetições, conten-

do 40 sementes cada. Os tratamentos foram acondicionados em sacos plásticos de 

0,05mm de espessura para a manutenção da umidade do substrato, mantidas a 20-35º 

C e 8 h de luz (Brasil, 2009).

Também foram realizados testes de germinação com soluções de polietilenoglicol 6000 

(PEG 6000) a -0,2 MPa, além do controle com água destilada (0 MPa), para avaliar o 

efeito osmótico dos extratos obtidos em todas as espécies testadas (Villela et al., 1991; 

Grise et al., 2011).

As leituras de germinação foram realizadas aos 14 dias sendo consideradas germina-

das as sementes que originaram plântulas normais (Brasil, 2009). O experimento foi 

conduzido durante o mês de maio de 2014.

O delineamento foi inteiramente casualizado e os valores submetidos à análise de va-

riância pelo teste F e análise de regressão com significância menor que 5%. 

Resultados e Discussão

Os tratamentos conduzidos com solução de PEG 6000 para verificar o potencial os-

mótico das soluções, não afetaram a germinação das sementes, podendo-se concluir 

que os efeitos obtidos com os extratos não são de natureza osmótica (Oliveira et al., 

2004; Ribeiro et al., 2009).

Conforme observado na Figura 1, para L. sativa e B. pilosa houve redução significativa 

em sua germinação com o aumento das concentrações do extrato, evidenciando o po-

tencial alelopático da espécie. Para a espécie U. decumbens não houve diferença es-

tatística significativa. Esse resultado evidencia que muitos compostos alelopáticos po-

dem variar entre planta, concentração do extrato, localização geográfica, composição e 

entre as diferentes espécies testadas (Ferreira e Áquila, 2000). Também, a espécie U. 

decumbens possui alta adaptação ás condições ambientais do Brasil (Coutinho, 2000).

De acordo com Oliveira et al. (2005) o extrato aquoso de folhas e de flores de C. tor-

tum obtido por meio de infusão promoveram redução total da germinação de alface, 

enquanto que o extrato etanólico não influenciou esses atributos. O uso do extrato 

aquoso também promoveu redução total do crescimento das plântulas de alface, não 

havendo diferenças para o extrato etanólico (Oliveira et al., 2005). Esses Resultados 

corroboram o efeito alelopático do extrato aquoso de folhas frescas, sendo mais fácil o 

preparo desse do que por outros meios ou outros solventes.
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Figura 1 - Germinação de Lactuca sativa e Bidens pilosa submetidos 

a diferentes concentrações do extrato de Chloroleucon tortum.

Outras espécies arbóreas, como Albizia blanchetii, Acacia bahiensis, Copaifera langs-

dorffii, também possuem efeito alelopático com o uso de extratos aquosos, promoven-

do redução no desenvolvimento de plântulas de alface (Oliveira et al., 2005). Oliveira et 

al. (2005) também observaram que os maiores efeitos inibitórios sobre o comprimento 

das plântulas foram promovidos pelos extratos foliares aquosos de Machaerium sclero-

xylon e etanólicos de Copaifera langsdorffii e Acacia bahiensis, com 100, 85 e 82% de 

inibição, respectivamente. Silva e Aquila (2006) em teste com extratos foliares aquosos 

verificaram que as espécies Cecropia pachystachya, Peltophorum dubium, Psychotria 

leiocarpa, Sapium glandulatum e Sorocea bonplandii causaram atraso na germinação 

de alface, bem como promoveram efeitos tóxicos no crescimento das plântulas, com 

redução e enfraquecimento das raízes. Os Resultados alcançados pelos autores mos-

traram a presença de substâncias químicas inibidoras nos extratos, revelando poten-

cial alelopático para as espécies avaliadas.

De Conti e Franco (2011) observaram que extratos de flor, folha e ramo de Casearia syl-

vestris causaram inibição na percentagem de germinação e no crescimento de plântu-

las de alface. Borella e Pastorini (2009) identificaram em extrato de raízes de Solanum 

americanum a presença de taninos, alcaloides e saponinas, que foram responsáveis 

pela redução da porcentagem de germinação em rabanete. Em ensaio com alface, 

Oliveira et al. (2005) observaram que extratos aquosos de flores e folhas de C. tortum 

e de folhas de A. blanchetii inibiram a germinação em 99 e 100%, respectivamente. 

Segundo Periotto et al. (2004) a espécie Andira humilis promoveu efeitos inibitórios sig-

nificativos na percentagem de germinação de alface com uso de extratos de caules e 



Tema Gerador 9

Manejo de Agroecossistemas 
e Agricultura Orgânica

Cadernos de Agroecologia – ISSN 2236-7934 – Anais do VI CLAA, X CBA e V SEMDF – Vol. 13, N° 1, Jul. 2018.

folhas. Em pesquisa com efeito de extrato e Material em decomposição de erva mate, 

Miro et al (1998) observaram que a germinação e a emergência do milho não foram 

afetadas, porém seu crescimento e desenvolvimento apresentaram redução.

Conclusões

O extrato aquoso de folhas frescas de C. tortum promoveu redução significativa na 

germinação de L. sativa e B. pilosa conforme se aumentou a concentração do extrato. 

Para a espécie U. decumbens não houve diferença significativa. A espécie C. tortum 

apresenta potencial alelopático.
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